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1 INTRODUÇÃO 

 
O objetivo deste trabalho é avaliar numericamente o potencial de utilização da 

energia térmica armazenada nas camadas superficiais do solo, visando melhorar as 
condições térmicas de ambientes construídos. Para isso, é indicado um dispositivo 
chamado Trocador de Calor Solo-Ar (TCSA). Esse dispositivo utiliza como artifício o 
escoamento do ar em dutos enterrados para trocar de calor com o solo. A ênfase do 
estudo foi na variação da velocidade de escoamento do ar no interior do duto, a fim 
de avaliar  o potencial térmico (PT) do TCSA. O PT é a diferença de temperatura 
entre a saída e a entrada do ar no duto. 
 

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 
 

De acordo com Vaz (2011), Brum (2013) e Rodrigues (2014) é possível 
afirmar que é promissor investir na exploração da energia naturalmente existente 
nas camadas mais superficiais do solo, empregando o trocador de calor solo-ar. 

Um modelo computacional desenvolvido no software FLUENT, devidamente 
verificado e validado, foi adotado para simular numericamente o funcionamento do 
TCSA. O FLUENT, baseado no método dos volumes finitos, modela o escoamento 
de fluidos e de transferência de calor em geometrias complexas, com flexibilidade na 
malha. O mesmo segue os princípios de conservação da massa, quantidade de 
movimento e energia, além de realizar a modelagem da turbulência.  

O estudo de caso consistiu em considerar diferentes velocidades de 
escoamento do ar (1,0; 2,0; 3,0; 4,0 e 5,0 m/s) e analisar de que maneira esse 
parâmetro operacional afeta o potencial térmico do TCSA. 
 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO  
 
Os resultados obtidos estão apresentados na Fig. 1, mostrando a variação de 

temperatura do ar ao escoar no interior do duto ao longo de um ano. 
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Observando a Fig. 1, pode-se perceber que a velocidade que apresenta o 
maior PT é 1,0 m/s, porque demonstra a maior variação de temperatura em relação 
à temperatura do ar ambiente na entrada no trocador de calor. Dessa forma, 
tomando como base o dia 0 (que representa o primeiro dia de janeiro), o PT para o 

resfriamento, referente a tal velocidade é de -5,5 °C, enquanto que para velocidade 

de 5,0 m/s apresentou -2,3 °C. Portanto, a velocidade de 1,0 m/s conduz a uma 

diminuição de aproximadamente 3 °C em relação à velocidade de 5,0 m/s para os 

dias de maior calor. 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Foi possível concluir que durante os períodos mais quentes (meses de 
janeiro, fevereiro, novembro e dezembro) a menor velocidade de escoamento 
analisada conduz a um melhor desempenho térmico. Já durante os meses mais frios 
(maio, junho, julho e agosto) a velocidade de escoamento do ar não apresenta 
alterações significativas no potencial térmico do trocador da instalação de TCSA 
estudada. 

Os autores agradecem ao CNPq e à FURG pela oportunidade da iniciação 
científica e pela bolsa concedida. 
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Figura 1: Variação da temperatura. 

Fonte: Os autores. 


